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10 
 

 

O presente relatório atende à solicitação da Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) e da Diretoria de 

Políticas de Educação Especial (DPEE), por meio do Ofício Circular nº 

125/2013/MEC/SECADI/DPEE, que trata de orientações e recomendações em 

cumprimento à decisão judicial proferida nos autos do Processo Nº 

0003804.34.2012.401.380/2ª – Vara Federal de Juiz de Fora/MG – Autor: DPU x 

União e outros. 

No contexto das universidades federais, a Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP) foi criada em 21 de agosto de 1969, pelo Decreto-Lei nº 778, a partir 

da fusão de duas escolas isoladas já existentes, a Escola de Farmácia e Bioquímica, 

criada em 1839, e a Escola de Minas e Metalurgia, criada em 1876. Atualmente, a 

UFOP conta em sua estrutura com cinco campi (dois na cidade de Ouro Preto, dois 

na cidade de Mariana e um na cidade de João Monlevade) e 11 unidades 

acadêmicas1 que abrigam os departamentos responsáveis por seus 41 cursos de 

graduação, sendo 37 na modalidade presencial e 4 na modalidade a distância. Das 

11 unidades acadêmicas 9 delas estão localizadas em Ouro Preto, cidade secular, 

onde a promoção de acessibilidade arquitetônica apresenta grandes desafios. 

A pós-graduação oferece cursos distribuídos nas seguintes grandes áreas 

do conhecimento: Engenharias, Ciências da Saúde e Biológicas, Ciências Exatas e 

da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Letras, Linguística e 

Artes e Interdisciplinar. A instituição conta o com 51 cursos de pós-graduação: 27 

mestrados, 12 doutorados e 12 cursos de especialização. 

Desde o ano de 1996 busca-se garantir a implantação de uma política de 

acessibilidade e inclusão na Instituição. De acordo com a Resolução CUNI 790, de 

25 de outubro de 2006, atendendo a determinação do Programa de Acessibilidade 

ao Ensino Superior – Incluir2, foi criado pelo Conselho Universitário (CUNI) e pelo 

                                            

1 Escola de Farmácia (EF); Escola de Minas (EM); Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS); 
Instituto de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB); Instituto de Filosofia, Artes e Cultura (IFAC), Escola 
de Nutrição (ENUT); Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA); Centro de Educação Aberta e 
a Distância (CEAD); Instituto de Ciências Sociais e Aplicadas (ICSA), Escola de Medicina (EM) e 
Escola de Direito, Turismo e Museologia (EDTM) 
2 O programa Incluir (MEC) convoca as Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) a 
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Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), o Núcleo de Educação Inclusiva 

(NEI)3 da UFOP. Tal resolução, bem como o regimento do Núcleo, estão disponíveis 

no anexo I. 

Conforme orientações da SECADI e da Secretaria de Educação Superior 

(SESu), O NEI tem como finalidade institucionalizar ações de política de 

acessibilidade e inclusão na UFOP, bem como, conforme decreto n° 7.611/2011, 

“[…] eliminar barreiras físicas, de comunicação e de informação que restringem a 

participação e o desenvolvimento acadêmico e social de estudantes com 

deficiência” (BRASIL, 2011) 

A sede do NEI está localizada no campus Morro do Cruzeiro, na cidade de 

Ouro Preto e conta com sala de acessibilidade no Instituto de Ciências Sociais e 

Aplicadas – ICSA (Campus Mariana) e no Instituto de Ciências Exatas e Biológicas 

– ICEB (Campus Ouro Preto), e a sala de acessibilidade na biblioteca do Instituto 

de Ciências Humanas e Sociais – ICHS (Campus Mariana). 

Atualmente, estão lotados no NEI Núcleo nove servidores efetivos: uma 

pedagoga, uma técnica em assuntos educacionais, um auxiliar administrativo, seis 

tradutores/intérpretes de Libras, e recepcionista contratado. 

As ações de acessibilidade desenvolvidas na UFOP no ano de 2015 

beneficiaram 78 estudantes dos cursos de graduação e 2 da pós-graduação, que 

manifestaram ter deficiência e/ou necessidade específica, em um total de 9606 

estudantes matriculados na graduação e 5178 na pós-graduação. O anexo II 

apresenta os estudantes que se manifestaram com deficiência, divididos por curso. 

Após essa breve apresentação, este relatório traz de forma detalhada as 

atividades de acessibilidade executadas no ano de 2015, no âmbito da UFOP. As 

atividades desenvolvidas pelo Núcleo foram organizadas em: entre Atividades 

Permanentes e Atividades/Eventos Circunstanciais, contendo uma breve explicação 

                                            

apresentarem propostas de criação, reestruturação e consolidação de Núcleos de Acessibilidade na 
instituição, para a implantação da acessibilidade às pessoas com deficiência em todos os espaços, 
ambientes, materiais, ações e processos desenvolvidos na instituição 
3 Por Núcleos de Acessibilidade compreende-se a constituição de espaço físico, com profissional 
responsável pela organização das ações, articulação entre os diferentes órgãos da instituição para 
a implementação da política de acessibilidade e efetivação das relações de ensino, pesquisa e 
extensão na área (BRASIL/MEC, 2010) 
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acerca de cada atividade ou evento realizado em 2015. Ao final, encontram-se 

descritas as ações desenvolvidas pela Prefeitura do Campus relativas a 

acessibilidade arquitetônica dos campi da UFOP. 

 

2 ATIVIDADES PERMANENTES 

 

2.1 Ações de recepção do estudante com deficiência 

 

 

2.1.1 Acompanhamento dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais/deficiência 

A partir da manifestação da demanda pelo estudante, através do sistema de 

controle acadêmico, o NEI entra em contato, apresenta suas iniciativas e coloca-se 

à disposição para o acompanhamento. A partir disso, há comunicações constantes 

entre NEI e estudante com o objetivo de conhecer as demandas e iniciar as 

primeiras ações que promovam sua inclusão na comunidade acadêmica. Neste 

momento, dependendo da especificidade do estudante, estão presentes servidores 

tanto do campo pedagógico quanto da tradução linguística. No anexo III, encontram-

se registros de recebimento de mensagens automáticas sobre a autodeclaração, o 

contato inicial pelo NEI, assim como o local onde os estudantes se manifestam pelo 

sistema de controle acadêmico. 

 

2.1.2 Reunião com docentes, colegiado e equipe do NEI 

Quando um aluno com deficiência inicia seus estudos na UFOP, ou retorna 

seus estudos nos semestres, a equipe do NEI tem um diálogo com os docentes e 

colegiado de curso a fim de atender as demandas acadêmicas do estudante. Nesse 

momento, são pensadas estratégias de promoção da acessibilidade e inclusão do 

estudante com Necessidades Educacionais Especiais (NEE)/deficiência, 

estratégias essas que envolvem os campos pedagógico, linguístico/comunicacional, 

tecnológico, dentre outros. Diante disso, as ações são realizadas de forma 

articulada com os agentes educacionais diretamente ligados à formação do 
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estudante, sobretudo, docentes e colegiado. (Anexo IV) 

 

2.2 Ações de planejamento e organização das atividades do NEI 

 

2.2.1 Reuniões com a equipe do NEI 

Encontros semanais que visam discutir temas pertinentes aos trabalhos 

desenvolvidos pelo NEI na UFOP. As reuniões ocorreram de acordo com a 

necessidade de cada semana, podendo ser realizada em mais um dia. Há, também, 

momentos específicos para reunião com os monitores, a fim de acompanhar as 

atividades e promover novas ações a partir do intercâmbio de ideias trazidas tanto 

por servidores quanto por monitores. (Anexo IV) 

 

2.2.2 Reuniões entre os TILS 

Encontros semanais que visam discutir temas pertinentes aos trabalhos 

desenvolvidos pelos TILS na UFOP. As reuniões ocorreram de acordo com a 

necessidade de cada semana. 

 

2.2.3 Elaboração de relatórios destinados ao Ministério da Educação 

(MEC) 

Em função da determinação judicial proferida nos autos do Processo N 

0003804.34.2012.401.380/2º, o Ministério da Educação solicita, semestralmente, 

relatórios que sobre as atividades realizadas pelos Núcleo de Acessibilidade e 

Inclusão das instituições federais, e, em nosso caso, do NEI. A produção desses 

documentos é feita pela equipe do NEI e entregue ao MEC em data pré-definida 

(Julho e Janeiro). 

Neste documento constam as ações realizadas nas diferentes dimensões de 

acessibilidade, as quais podem ser descritas como: arquitetônica, comunicacional, 

metodológica, instrumental, programática e atitudinal. 

 

3 Ações institucionais 
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3.1 Participação na semana de integração ICSA/ICHS 

Tanto em 2015, como em anos anteriores, o NEI participou das atividades 

desenvolvidas nas Semanas de Integração do ICSA/ICHS com objetivo de divulgar 

o trabalho realizado pelo Núcleo e dar conhecimento deste setor aos novos 

estudantes da UFOP. Por meio de conversas ampliadas, oficinas e seminário, o NEI 

divulga as ações de acessibilidade realizadas para o acesso e permanência do 

estudante com deficiência. Além disso, busca sensibilizar os estudantes sobre os 

direitos das pessoas com deficiência, especialmente, quando entram no ensino 

superior. (Anexo V) 

 

 

3.2 Adaptação das provas/espaço do concurso para pessoa com 

deficiência 

O NEI atua, em parceria com a Coordenadoria de Gestão de Pessoas (CGP), 

na realização de concursos públicos. Essa parceria acontece com o intuito de que 

as provas e os espaços físicos dos concursos realizados pela UFOP sejam 

acessíveis para pessoas com deficiência. 

No link abaixo é possível encontrar a matéria realizada pelo jornalismo da 

UFOP a respeito da parceria com a Coordenadoria de Gestão de Pessoas: 

http://www.ufop.br/noticias/disponvel-o-comprovante-de-inscrio-do-concurso- para-

tcnicos-administrativos-em-educao 

 

 

 

3.3 Articulação com Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e 

Estudantis (PRACE), Setor de Psicologia, Psiquiatria, Prefeitura do 

Campus. 

A atuação do NEI está articulada à diversos outros setores da Universidade com o 

objetivo de executar suas atividades com melhor qualidade e de forma 

interdisciplinar. Comunicando-se com a PRACE, o NEI consegue desenvolver um 

melhor trabalho com alunos que tenham necessidades educacionais especiais. 

http://www.ufop.br/noticias/disponvel-o-comprovante-de-inscrio-do-concurso-para-tcnicos-administrativos-em-educao
http://www.ufop.br/noticias/disponvel-o-comprovante-de-inscrio-do-concurso-para-tcnicos-administrativos-em-educao
http://www.ufop.br/noticias/disponvel-o-comprovante-de-inscrio-do-concurso-para-tcnicos-administrativos-em-educao
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Com a Prefeitura do Campus, pode-se pensar em formas de tornar, cada vez mais 

acessível, os espaços físicos dos campi da UFOP. Uma das ações que explica essa 

ação foi a realização do workshop acessível em Libras destinado, principalmente, 

aos estudantes com deficiência acompanhados pelo NEI. No link abaixo é possível 

ter acesso a notícia publicada no site da UFOP: 

http://www.ufop.br/noticias/parceria-entre-projeto-caminhar-e-nei-promove- 

workshop-com-traduo-em-libras 

 

3.4 Visita técnica dos cursos da UFOP ao NEI 

O Núcleo de Educação Inclusiva recebe, regularmente, professores e alunos dos 

mais diversos cursos de graduação da UFOP. O objetivo dessas visitas é fornecer 

aos alunos uma formação que os sensibilize sobre as temáticas de inclusão e 

acessibilidade. (Anexo VI) 

 

4 Ações de acessibilidade instrumental: produção de materiais e uso de 

tecnologias 

 

4.1 Produção de material em braille 

Os estudantes com deficiência visual, especificamente os cegos, necessitam 

da adaptação do material utilizado nas aulas. Essa adaptação é a transcrição do 

texto original para o Braille, desenvolvida pelos monitores do Núcleo e por 

servidores. (Anexo VII) 

 

4.2 Catalogação e disponibilização do material na biblioteca 

O NEI recebe constantemente materiais bibliográficos que versam sobre 

inclusão e acessibilidade. Além disso, recebe textos transcritos para o sistema 

Braille de instituições parceiras como Senado Federal, Fundação Dorina Nowill e 

Instituto Benjamin Constante. Esses materiais são catalogados pelo NEI e, em 

seguida, disponibilizados no espaço de acessibilidade localizado na biblioteca do 

Instituto de Ciência Exatas e Biológicas (ICEB) 

 

http://www.ufop.br/noticias/parceria-entre-projeto-caminhar-e-nei-promove-workshop-com-traduo-em-libras
http://www.ufop.br/noticias/parceria-entre-projeto-caminhar-e-nei-promove-workshop-com-traduo-em-libras
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4.3 Produção de material em áudio 

 

Os estudantes com deficiência visual, sejam cegos ou baixa visão, podem 

utilizar o recurso de textos em áudio para auxiliar em seus estudos. Diante da 

solicitação, os textos utilizados em aula passam por um processo de escaneamento, 

limpeza e adaptação sonora, para só então ser transformado em áudio. O áudio tem 

formato MP3, o que faz com que o estudante possa ouvir os textos em qualquer 

lugar, por meio de um celular ou tocador de arquivos em MP3. 

 

4.4 Empréstimo de tecnologias e materiais no NEI 

O NEI possui diversas tecnologias assistivas importantes para a 

permanência dos alunos com deficiência na Universidade. Esses materiais 

(notebooks, lupas, gravadores, máquinas Braille) são emprestados aos alunos para 

que possam desenvolver suas atividades acadêmicas. (Anexo VIII) 

 

4.5 Capacitação para utilização de tecnologias assistivas 

Quando uma nova tecnologia é apresentada ao estudante com deficiência, é 

realizada capacitação para o uso do recurso. Os monitores responsáveis por essas 

questões estudam o funcionamento das tecnologias e as apresentam aos 

estudantes. 

 

4.6 Disponibilização de tecnologias para produção de materiais do IFMG 

A parceria estabelecida com o Instituto Federal de Minas Gerais, campus 

Ouro Preto, especificamente com Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades 

Educacionais Especiais (NAPNEE), tem a finalidade de auxiliar na produção de 

materiais acessíveis aos estudantes com deficiência visual daquela instituição. 

Neste ano, uma das funcionárias do NAPNEE esteve presente no NEI, ao menos 

uma veze por semana, para utilizar os recursos assistivos para o escaneamento de 

texto, limpeza e gravação de material em áudio. 
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5 Ações de acessibilidade linguística e comunicacional 

 

 

5.1 Interpretação em Sala de Aula 

 

Trabalho de Interpretação para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) dos 

conteúdos falados em Língua Portuguesa (e vice-versa) em sala de aula. Essa 

atividade aconteceu a partir da frequência em que as aulas eram ministradas 

(conforme tabela abaixo). Os seis profissionais se envolveram na execução desta 

atividade. 

A UFOP contou, em 2015.1, com: 

um aluno Surdo, matriculado no curso de graduação em Física, que cursou 05 

disciplinas a partir do horário a seguir 

 

 

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira 

Prática de Ens. de 

Física I 

08h20min às 12h 

 Prática de Ens. de 

Física I 

08h20min às 

10h10min 

 

Física Teórica I 

13h30min às 

15h10min 

Intr. Álgebra Linear 

17h10min às 

18h50min 

Física Teórica I 

13h30min às 

15h10min 

Int. a Álgebra 

Linear 17h10min 

às 18h50min 

  Política e Gestão 

Edu. l 

21h às 22h40min 

Org. Trabalho 

Escolar 

21h às 22h40min 
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uma aluna Surda, matriculada no curso de graduação em História, que esteve 

resguardada por atestado médico por motivos de saúde. 

Em 2015.2 contamos com os dois mesmos alunos cursando as disciplinas abaixo, 

todas interpretadas pelos Tradutores e Intérpretes de Libras - LP 

 

 

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 

Física Teórica I  Física Teórica I   

10h10min às 

12h. 

 10h10min às 

12h. 

  

     

     

 

 

 

 

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 

Hist. da 

Historiografia 

09h20min às 

11h 

Hist. da 

Historiografia 

07h30min às 

09h10min 

Leituras 

Dirigidas XII 

09h20min às 

11h 

Leituras 

dirigidas III 

07h30min às 

09h10min 

 

Teoria da 

História 

09h20min às 

11h 

Teoria da 

História 

07h30min às 

09h10min 

    Leituras 

Dirigidas XI 

15h20min às 

17h 



19 
 

 Hist. do Brasil 

III 

19h às 

20h40min 

Hist. do Brasil 

III 

19h às 

20h40min 

  

 

5.2 Interpretação de reuniões do Núcleo de Estudos Potentia Educatia 

Libertas (NEPEL) 

Interpretação para a Libras dos conteúdos falados em Língua Portuguesa (e 

vice-versa) em reuniões de núcleo de estudos. Nesse semestre, a UFOP contava 

com 

01 aluna Surda, matriculada no curso de Mestrado em Educação, que solicitou o 

trabalho de interpretação de reuniões de um grupo do Grupo de Estudos do Núcleo 

de Estudos Potentia Educatia Libertas (NEPEL). 

 

5.3 Interpretação de monitorias 

Interpretação para a LIBRAS dos conteúdos falados em Língua Portuguesa 

(e vice-versa) em monitorias oferecidas pelos cursos de graduação. Nesse 

semestre, a UFOP contava com 01 aluno Surdo, matriculado no curso de graduação 

em Física, que participou de uma monitoria de Matemática Básica. 

 

5.4 Interpretação de orientações de Mestrado 

Interpretação para a LIBRAS dos conteúdos falados em Língua Portuguesa 

(e vice-versa) em reuniões de orientação de mestrado. Nesse semestre, a UFOP 

contava com 01 aluna Surda, matriculada no curso de Mestrado em Educação, que 

solicitou o trabalho de interpretação de orientações de Mestrado. 

 

5.5 Trabalho de Língua Portuguesa como Segunda Língua 

O aluno Surdo elabora sua produção acadêmica em uma interlíngua (entre a 

língua portuguesa padrão e a língua de sinais) e os TILS, em conjunto com o aluno 

surdo, fazem adaptações gramaticais no texto escrito, para que o texto fique nas 

regras gramaticais da Língua Portuguesa, de forma que os professores 

compreendam o que o aluno tentou exprimir com seu texto. 
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5.6 Colaboração com a exposição do curso de museologia 

Docente e alunos do curso de Museologia da UFOP solicitaram parceria com 

o NEI para que as questões de acessibilidade para a exposição “ENTRE ELXS” 

fossem pensadas em conjunto. Como resultado, foram produzidos materiais em 

Braille e áudio e também foram dadas orientações de organização do espaço, todas 

as ações visando a acessibilidade à exposição. (Anexo IX) 

 

 

6 Ações de formação interna 

 

 

6.1 Grupo de Estudos dos TILS 

Grupo de Estudos organizado para leitura de textos relativos à atuação dos 

Tradutores e Intérpretes de Libras – Língua Portuguesa. O grupo contempla, ainda, 

momentos de prática de tradução e interpretação que visam proporcionar uma 

constante reflexão sobre a atuação do profissional TILS. 

 

6.2 Estudos individuais sobre temáticas diversas 

Quando uma nova demanda surge no NEI, a equipe procura estudar e 

aprofundar nos conhecimentos que são capazes de promover a acessibilidade dos 

estudantes. Além disso, textos a respeito do ensino superior, legislações e 

programas do governo federal são estudados com objetivo de compreender o 

próprio processo que constitui e caracteriza os Núcleos de Acessibilidade no ensino 

superior federal. 

 

7 Ações pedagógicas 

 

 

7.1 Acompanhamento pedagógico de estudantes 

Os estudantes com deficiência acompanhados pelo NEI contam com 
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acompanhamento pedagógico no decorrer de suas atividades acadêmicas. Esse 

acompanhamento consiste em reuniões constantes para a construção de 

estratégias de aprendizagem, orientação de estudo, proposição de atividades que 

facilitem a aprendizagem e o acesso do estudante aos espaços acadêmicos. 

 

7.2 Reuniões com docentes 

Como dito anteriormente, no momento que o estudante entra na 

Universidade seus professores são chamados uma reunião com apresentação das 

demandas do estudante e primeiras orientações. Essas reuniões também ocorrem 

de acordo com a necessidade ao longo do processo de inclusão. É muito comum 

que ocorra com o presidente do colegiado, mas também acontecem reuniões com 

os professores responsáveis por disciplinas que o aluno cursa em cada semestre. 

 

7.3 Reunião ampliada com docentes e estudantes 

Com a entrada de estudantes com deficiência no curso de graduação, os 

docentes e estudantes participam de um momento de formação com a equipe do 

NEI. Este momento tem por objetivo auxiliar na compreensão da demanda do 

acadêmico com deficiência e na proposição de estratégias de aprendizagem 

capazes de promover, de fato, a compreensão dos conteúdos curriculares. 

Assim, neste ano de 2015, foram realizadas reuniões com estudantes e 

professores de diversos cursos, dentre eles: música, ciência da computação, 

história, ciências biológicas, farmácia, dentre outros. (Anexo X) 

 

7.4 Acompanhamento das atividades de monitorias 

Atualmente o NEI conta com a presença de 10 monitores que são 

acompanhados diariamente nas suas tarefas, uma vez que realizam atividades que 

promovem a inclusão e a acessibilidade de estudantes com deficiência. Há 

estudantes que necessitam de acompanhamento constante, sendo que outros 

precisam de produção e adaptação de materiais. Abaixo, segue as atividades 

realizadas pelos monitores: 
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Lívia: Responsável pela produção de material Braille. Recebe os textos das 

disciplinas, digitaliza e faz limpeza de textos, salvando-os em formato doc. Dessa 

maneira, o material já pode ser utilizado com leitores de tela. A partir do texto limpo, 

imprime o material Braille, para que assim o aluno com deficiência visual tenha o 

texto em mãos. Participa de oficinas promovidas pelo NEI expondo seu trabalho e 

seus conhecimentos a respeito das diversas deficiências. Também participa de 

visitas técnicas realizadas em ambiente externo, assim como contribuí com as 

visitas realizadas pela comunidade ao NEI. 

 

Manoel: É estudante do curso de ciência da computação e tem autismo. Realiza um 

programa computacional que ter por objetivo contribuir com a sistematização dos 

dados dos estudantes acompanhados pelo NEI. O trabalho é orientado pelo 

professor Joubert e em breve será apresentado para teste. 

Participação como monitor/organização em eventos realizados pelo NEI na cidade 

de Ouro Preto e Mariana. (Encontro Saberes, ENEI, Cinema com áudio-descrição) 

Lucas: Responsável pelas tecnologias assistivas. Faz roteiros de utilização e 

capacita estudantes e funcionários para manuseio das tecnologias. Realiza 

intervenções computacionais no NEI. Além disso, auxilia na produção de materiais 

em Braille. 

 

Elaine: Atua na sala de acessibilidade do ICHS. Atua na disponibilização dos 

equipamentos para as pessoas com deficiência e recebe estudantes que 

necessitam de um maior apoio. Participa das atividades do NEI em outros espaços 

e contribui para a produção de materiais de divulgação da instituição. 

Participação como monitora/organização em eventos realizados pelo NEI na cidade 

de Ouro Preto e Mariana. (Encontro Saberes, ENEI, Cinema com áudio-descrição) 

 

Viviane: Monitora na Sala de acessibilidade no ICHS, Biblioteca Afonsus de 

Guimarães. Atendimento a comunidade acadêmica, discentes, docentes e Técnicos 

administrativos, auxílio no uso das tecnologias disponíveis na sala, cuidado e zelo 

pelo ambiente e com os visitantes, participação em reuniões e eventos 
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representando o Núcleo, elaboração de material para divulgação de nosso espaço, 

divulgação da sala para a comunidade, dedicação e vontade de participar ou ajudar 

elaborar um projeto de extensão que auxilie os estudantes das escolas municipais 

e estaduais. 

Participação como monitora/organização em eventos realizados pelo NEI na cidade 

de Ouro Preto e Mariana. (Encontro Saberes, ENEI, Cinema com áudio-descrição) 

 

Giselli: Estudante do curso de música da UFOP e monitora do estudante com 

autismo do mesmo curso. Realizará o trabalho de acompanhamento e auxílio do 

estudante com apoio do NEI, dos professores e colegiado, desenvolvendo 

maneiras, caminhos e saídas para a efetivação da aprendizagem. Além disso, dá 

apoio e direcionamento das atividades acadêmicas do estudante, possibilitando que 

haja melhor desenvoltura do acadêmico no decorrer do curso. 

Participação como monitora/organização em eventos realizados pelo NEI na cidade 

de Ouro Preto e Mariana. (Encontro Saberes, ENEI, Cinema com áudio-descrição) 

Nágila: Responsável pela de produção de material em Braille. A primeira atividade 

envolvendo este trabalho é de limpeza de texto, ou seja, para o programa de 

transcrição em Braille reconhecer um texto que chega com o formato PDF ou 

impresso, deve-se passar para o formato doc. Com isso o texto necessita de reparos 

que são feitos pelos monitores. Após isso, com o recurso suplemento do Word, 

temos a tradução e só assim é feita a impressão e encadernação. 

Participação como monitora na organização em eventos realizados pelo NEI na 

cidade de Ouro Preto e Mariana. (Encontro Saberes, ENEI, Cinema com Áudio-

descrição) 

 

Francisco: Responsável por divulgação de notícias e eventos nas mídias sociais e 

site do NEI, eventos esses que contam com a participação/organização do Núcleo 

de Educação Inclusiva (NEI/UFOP) ou que tratam da temática da inclusão. 

Intermediação entre a equipe do NEI com o NTI para a migração do novo site do 

Núcleo que passará a ser um site mais dinâmico e acessível. 

Participação como monitor/organização em eventos realizados pelo NEI na cidade 
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de Ouro Preto e Mariana. (Encontro Saberes, ENEI, Cinema com áudio-descrição). 

 

Karla: Atua diretamente com o estudante Salvino, do polo de Araguari. Acompanha 

as atividades acadêmicas do estudante e dá apoio nas tarefas realizadas durante o 

curso. 

 

Lucas Drumont: Atua diretamente com o estudante Marciano em uma monitoria 

especialmente elaborada pela professora. Maria Eugênia, chefe do Colegiado. A 

monitoria ocorre toda semana e são ensinados conteúdos referentes à matemática, 

uma vez que o estudante apresenta grandes dificuldades. A monitoria é 

acompanhada pelos Interpretes de Libras. 

 

8 ATIVIDADES E EVENTOS CIRCUNSTANCIAIS 

 

 

8.1 Ações institucionais 

 

8.1.1 Inauguração da Sala de Acessibilidade do Instituto de Ciências 

Humanas e Sociais 

Inaugurada no dia 06 de março de 2015, a Sala de Acessibilidade do Instituto 

de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) pretende atender as pessoas com 

deficiência da comunidade acadêmica. A sala localiza-se na biblioteca do ICHS. No 

link abaixo é possível encontrar a matéria realizada pelo jornalismo da UFOP a 

respeito da inauguração desse espaço. 

http://www.ufop.br/noticias/biblioteca-do-ichs-ganha-sala-de-acessibilidade 

 

 

8.1.2 Restruturação do Regimento Interno do NEI 

Com participação de toda a equipe, está sendo organizada a reestruturação 

do Regimento interno do NEI, com objetivo de registrar e organizar as ações do 

Núcleo. (Anexo XII) 

http://www.ufop.br/noticias/biblioteca-do-ichs-ganha-sala-de-acessibilidade
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8.1.3 Reuniões com NTI a respeito da acessibilidade na WEB do site do 

NEI e da UFOP 

Uma das exigências do MEC, em referência ao cumprimento das leis de 

acessibilidade comunicacional, é promover a acessibilidade dos sites institucionais. 

O NEI, em parceria com o NTI está construindo site do NEI totalmente acessível e 

dinâmico aos usuários com e sem deficiência. Reuniões constantes ocorrem entre 

a equipe do NTI e o NEI, especialmente entre o monitor responsável pelo site. 

Outra questão refere-se ao site da UFOP. Como está passando por 

reformulações, há preocupações constantes de construir um site que seja acessível 

as pessoas com deficiência. Por isso, reuniões entre NEI e NTI ocorreram a fim de 

iniciar discussões sobre a acessibilidade nas páginas da UFOP. 

 

8.1.4 Parceria com o grupo de pesquisa Biodireito 

A proposta desta parceria é promover a inclusão de pessoas que se 

encontram excluídas devido à orientação sexual. O foco de nossa parceria é auxiliar 

na promoção de uma universidade mais justa e inclusiva, que respeito das 

diferenças e promova momentos de reflexão sobre a temática. Como o foco do 

NEI é nas pessoas com deficiência, a atuação será nessa linha, isto é, promovendo 

ações referentes a sexualidade da pessoa com deficiência. (Anexo XIII) 

Nos links abaixo é possível acessar as notícias refere-se a esse trabalho: 

http://www.ufop.br/noticias/reitor-e-vice-reitora-recebem-grupo-lgbt-e-reafirmam-

que-universidade-no-vai-tolerar-discriminao 

http://www.ufop.br/noticias/adoo-do-nome-social--regulamentada-por-resoluo-do-

cuni 

 

9 Interpretação na pós-graduação 

 

 

9.1 Interpretação de banca de qualificação de Mestrado 

No dia 29/05/2015, ocorreu na sala do NEI a banca de qualificação de 01 

http://www.ufop.br/noticias/reitor-e-vice-reitora-recebem-grupo-lgbt-e-reafirmam-que-universidade-no-vai-tolerar-discriminao
http://www.ufop.br/noticias/reitor-e-vice-reitora-recebem-grupo-lgbt-e-reafirmam-que-universidade-no-vai-tolerar-discriminao
http://www.ufop.br/noticias/reitor-e-vice-reitora-recebem-grupo-lgbt-e-reafirmam-que-universidade-no-vai-tolerar-discriminao
http://www.ufop.br/noticias/adoo-do-nome-social--regulamentada-por-resoluo-do-cuni
http://www.ufop.br/noticias/adoo-do-nome-social--regulamentada-por-resoluo-do-cuni
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aluna Surda matriculada no curso de Mestrado em Educação. A banca foi 

interpretada por 02 TILS do NEI, e teve duração de aproximadamente 03 horas, no 

Campus Morro do Cruzeiro, na cidade de Ouro Preto-MG. 

 

9.2 Interpretação de banca de defesa de Mestrado 

No dia 15/12/2015 ocorreu no Instituto de Ciências Humanas e Sociais, a 

banca de defesa do mestrado de 01 aluna Surda matriculada no curso de Mestrado 

em Educação. A banca foi interpretada por 02 TILS do NEI, e teve duração de 

aproximadamente 04 horas, no ICHS, na cidade de Mariana-MG. 

 

10 Elaboração de prova e participação de banca no concurso de TILS 

 

 

10.1 Formação de banca do Concurso para TILS da UFOP 

No edital do concurso 74/2014 foram abertas 02 vagas para TILS. 

Participaram do processo de elaboração da prova escrita e da banca da prova 

prática duas servidoras do NEI. A banca ocorreu no Campus Morro do Cruzeiro, na 

cidade de Ouro Preto-MG. 

 

10.2 Formação de banca do Concurso para TILS da Universidade de 

Alfenas (UNIFAL) 

 

No edital do concurso 102/2015, foram abertas 3 vagas para TILS para a 

UNIFAL. Participaram do processo de elaboração da prova escrita e da banca da 

prova prática três servidores do NEI. A banca ocorreu na UNIFAL, na cidade de 

Alfenas-MG. 

 

10.3 Formação de banca do processo de Seleção para TILS do Instituto 

Federal de Minas Gerais (IFMG) – Campus Ouro Preto 

No edital 006/2015, foram abertas 02 vagas para a contratação de TILS. Uma 

servidora participou da banca da prova prática. A banca ocorreu no IFMG – Campus 
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Ouro Preto, na cidade de Ouro Preto-MG. 

 

11 Eventos – participação e interpretação 

 

 

11.1 Interpretação na Semana da Medicina 

O aluno Surdo matriculado no curso de graduação em Física, foi convidado 

a fazer uma fala em uma palestra que ocorreu na Semana da Medicina no dia 

03/12/2015. O evento contou com a presença de 02 TILS do NEI que fizeram a 

interpretação para a Língua Brasileira de Sinais. 

 

11.2 Interpretação no evento do Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências 

O aluno matriculado no curso de graduação em Física foi convidado para 

assistir as palestras oferecidas no III Encontro de Pós-graduação em Ensino de 

Ciências da UFOP, que ocorreu no dia 29 de outubro no auditório do ICEB no 

campus Morro do Cruzeiro em Ouro Preto. O evento contou com interpretação para 

a Língua Brasileira de Sinais. 

 

11.3 Interpretação no Encontro de Saberes 

Dois Tradutores e Intérpretes de Libras – Língua Portuguesa estiveram 

disponíveis para fazer a interpretação para a Língua Brasileira de Sinais, caso 

houvessem participantes Surdos presentes na abertura e no encerramento do 

Encontro de Saberes de 2015. (Anexo XV) Interpretação na abertura e no 

encerramento do X SIMPOED/V ENEI 

Dois Tradutores e Intérpretes de Libras estiveram disponíveis para fazer a 

interpretação para a Libras na abertura SIMPOED, no caso de haver participantes 

Surdos presentes. (Anexo XVI) 

 

11.4 Interpretação na visita técnica ao Instituto Nacional de Educação 

de Surdos (INES) 
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No dia 17 de dezembro de 2015, foi realizada uma visita técnica ao Instituto 

Nacional de Educação de Surdos (INES) no Rio de Janeiro. Além de participar da 

visita (em que estiveram presentes 03 TILS, 01 Pedagoga e 01 Monitora do NEI), 

os TILS atuaram também como intérpretes durante a viagem. (Anexo XVII) 

 

11.5 Participação no Evento ENADES – Encontro Nacional de Áudio-

descrição 

Em janeiro de 2015, servidores do NEI estiveram presentes no I Encontro 

Nacional de Áudio-descrição. O objetivo foi capacitar e divulgar o trabalho 

desenvolvido na UFOP com pessoas com deficiência visual. Minicursos foram 

realizados e novas técnicas foram trazidas para o trabalho desenvolvido no NEI. 

(Anexo XVIII) 

 

11.6 Participação e colaboração na I Semana de Ações Inclusivas 

Nos dias 06, 07, 08 de outubro, o NEI participou da I Semana de Ações 

Inclusivas realizada na cidade de Mariana, por meio de oficinas com as temáticas 

da acessibilidade e inclusão da pessoa com deficiência. As oficinas ministradas 

durante o evento foram apresentadas em dois momentos, contaram com a 

participação de estudantes acompanhados pelo NEI e monitores. As duas oficinas 

propostas pela equipe do NEI foram intituladas de: “Aspectos educacionais da 

deficiência visual: concepções teóricas e práticas pedagógicas” e “Metodologias 

Ativas na Educação Básica”. (Anexo XIX) 

 

11.7 Participação na I Semana da Inclusão - Conceitos e Práticas da 

Educação Inclusiva na Educação Básica 

Este evento ocorreu no Escola Estadual Dom Silvério e contou com a 

presença de membros do NEI. Dois momentos foram realizados com os estudantes. 

O primeiro deles foi uma roda de conversa com a tema “Inclusão/exclusão do 

estudante com deficiência na Educação Básica" e o outro uma oficina “Introdução a 

leitura e escrita Braille”. (Anexo XX) 
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12 Organização de Eventos 

 

 

12.1 X SIMPOED/V ENEI 

Desde agosto do corrente ano, o NEI participou das reuniões semanais com 

uma equipe de professores do Departamento de Educação da UFOP, com o objetivo 

de planejar das ações e organizar as iniciativas referentes ao X Simpósio de 

Formação e Profissão Docente e o V Encontro do Núcleo de Educação Inclusiva. 

Esses eventos ocorreram nos dias 24, 25, 26 e 27 de novembro, no Centro de 

Convenções da UFOP, contando tanto com palestras, quanto com oficinas, 

minicursos e apresentação de trabalhos científicos. 

 

12.2 Palestras 

Como proposta de mesas/palestra, o Núcleo convidou quatro pesquisadores 

na área da educação inclusiva, acessibilidade comunicacional e educação de surdo, 

de inclusão na educação e de atividades físicas inclusivas para pessoas com 

deficiência. 

Os momentos de referentes ao V ENEI contaram com a roda de conversa 

“As Práticas Pedagógicas para a inclusão: debate para a Licenciatura e 

Bacharelado” articulada pela equipe do NEI e pela professora Mônica Pereira dos 

Santos e a mesa redonda “Diversidade e formação: a acessibilidade a inclusão na 

educação” composta pelos/as docentes Giselli Mara da Silva (UFMG) Marcela 

Corrêa Tinti (UNESP) Ernesto Antonelli (UFOP), com mediação de Christianne 

Câmara L. A. Miranda (NEI/UFOP). (Anexo XXI) 

 

12.3 Oficina 

No X SIMPOED foi ministrada uma oficina intitulada “Agrafia escrita: o 

Signwriting e outros sistemas como possibilidades de escritas para as Línguas 

de Sinais”. A oficina foi ministrada no dia 24 de novembro por 03 (três) Tradutores 

e Intérpretes de Libras – Língua Portuguesa do NEI. (Anexo XXII) 
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12.4 Apresentação de trabalho 

Membros do NEI apresentaram trabalhos referentes a pesquisas 

desenvolvidas na temática da inclusão e acessibilidade. Dentre as temáticas estão: 

“Tem um Surdo na Minha Sala, e Agora? ”, “A Formação Continuada de Professores 

e a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva”, “As Representações Táteis em 

Aulas Inclusivas: Contribuições Para a Formação de Professores”. 

Os trabalhos podem ser encontrados no link abaixo: 

http://www.simpoed.ufop.br/index.php/19-noticias-simpoed/23-cadernos-de-

resumo-e-de-resumos-expandidos-do-x-simpoed 

 

 

12.5 Coordenação de Grupos de Trabalho (GT) 

 

 

Atuação de membros do NEI como Coordenadores de GT, no X SIMPOED. 

Houve apresentações com temáticas diversificadas referentes a educação. 

 

12.6 Comissão científica/avaliação de trabalho 

O NEI atuou na comissão científica dos trabalhos enviados para o evento, 

sobretudo nos GT’s, que envolveram a temática da inclusão das pessoas com 

deficiência, direitos humanos e acessibilidade. No link abaixo está a relação de 

nomes da comissão científica. 

http://www.simpoed.ufop.br/index.php/sobre-o-simpoed/equipe 

 

 

13 Ações pedagógicas externas 

 

 

13.1 Visita Pedagógica a Rio Preto/MG para conhecer as demandas do 

estudante do curso de Engenharia Ambiental  

No dia 10 de junho de 2015, servidores da UFOP foram até Rio Preto/MG 

http://www.simpoed.ufop.br/index.php/19-noticias-simpoed/23-cadernos-de-resumo-e-de-resumos-expandidos-do-x-simpoed
http://www.simpoed.ufop.br/index.php/19-noticias-simpoed/23-cadernos-de-resumo-e-de-resumos-expandidos-do-x-simpoed
http://www.simpoed.ufop.br/index.php/19-noticias-simpoed/23-cadernos-de-resumo-e-de-resumos-expandidos-do-x-simpoed
http://www.simpoed.ufop.br/index.php/sobre-o-simpoed/equipe
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para conhecer as demandas do estudante Lucas que tem Síndrome de Wilson. 

Nesta viagem, pôde-se observar que o estudante tem sério comprometimento motor 

e na fala. A partir disso, iniciativas foram tomadas para que o retorno do estudante, 

no semestre de 2016.1, seja eficiente e tranquilo. Como este foi o primeiro contato, 

novas reuniões foram agendadas entre NEI, colegiado de Engenharia Ambiental e 

professora-tutora. 

 

13.2 Visita técnica a UFMG para parceria com o NAI 

No dia 13/11/2015, uma servidora do NEI fez uma visita ao Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão da UFMG para firmar parceria entre os núcleos, e estreitar 

relações. Durante a visita foi possível conhecer mais da estrutura física e ações 

desenvolvidas pelo Núcleo. 

 

14 Projetos de Extensão 

 

 

14.1 Projeto da PROEX - “Áudio-descrição, acessibilidade inclusão” 

O NEI, em parceria com o programa Caleidoscópio propôs o projeto “Áudio- 

descrição, acessibilidade inclusão” juntamente à PROEX. O objetivo é promover a 

formação inicial para o trabalho com áudio-descrição com as pessoas com 

deficiência visual. Como uma técnica de tradução visual, a áudio-descrição auxilia 

na compreensão e participação da sociedade em que a pessoa com deficiência 

vivencia. 

Este projeto teve 3 momentos: 1) Curso de introdução a áudio-descrição, 

realizado pelo prof. Francisco Lima. 2) Seções de cinema comentado com 

estudantes da rede pública e docentes da UFOP e estudantes. 3) Realização de 10 

programas de rádio sobre a temática. (Anexo XXIII) 

 

14.2 Planejamento das ações no Plano Mais Cultura da PROEX 

O NEI propôs, no segundo semestre do ano de 2014, um projeto de produção 

de programas de TV em Libras. A proposta compõe o eixo “Audiovisual” do Plano 
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Mais Cultura que será executado pela PROEX. No projeto foi proposto que os 

programas de TV em Libras sejam sobre os mais diversos assuntos como arte, 

cultura, gastronomia, música, acessibilidade, etc. O Plano Mais Cultura terá sua 

execução iniciada no ano de 2016, e teve algumas reuniões de planejamento em 

2015. 

 

15 Ações programáticas 

15.1 Participação na reunião sobre Proposta de elaboração do Projeto 

Pedagógico para as Licenciaturas da UFOP 

No dia 11/12/2015, o NEI esteve presente na reunião realizada pela 

PROGRAD com representantes dos diversos cursos da Universidade. A proposta 

foi de dar início à discussão sobre implantação da resolução nº2, de 1º de julho de 

2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em 

nível superior. Objetivou- se, assim, discutir as propostas de mudanças e 

elaboração do Projeto Pedagógico para as licenciaturas da UFOP. A presença do 

NEI nas reuniões pretende fundamentar as discussões acerca das temáticas de 

acessibilidade, inclusão e Libras no currículo dos cursos de licenciatura. (Anexo 

XXIV) 

 

16 Ações arquitetônicas: 

 

16.1 Adaptação às normas de acessibilidade arquitetônica para os 

Campi da Universidade Federal de Ouro Preto 

 

A Universidade Federal de Ouro Preto, ao longo dos últimos anos, em suas 

obras de ampliações, reformas, mobiliários, informação e sinalização vêm 

atendendo às recomendações, parâmetros e critérios estabelecidos nas normas e 

leis referentes à acessibilidade. 

Nas últimas décadas foram elaboradas normas e regulamentadas 

legislações, como a ABNT - NBR9050 e o Decreto Lei Federal 5.296/2004. Estas 

têm o objetivo de promover a acessibilidade universal, estabelecendo critérios e 
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parâmetros a serem observados quando da elaboração de projeto, construção e 

adaptações do ambiente, edificações, mobiliário e equipamentos urbanos. Este 

relatório irá contemplar as ações realizadas nos campi da Universidade Federal de 

Ouro Preto para a acessibilidade a partir de 2012. Atendendo à essas 

determinações, os projetos arquitetônicos executivos das novas edificações foram 

projetados e executados para atender a acessibilidade tanto no seu interior quanto 

no seu entorno imediato. No entanto, a infraestrutura urbana dos Campi, ao longo 

dos anos, sofreu apenas reparos pontuais e a acessibilidade urbana está 

comprometida. 

Diversos Departamentos Acadêmicos estão instalados em prédios antigos, 

que foram adaptados, pontualmente adaptados ou que ainda necessitam de 

adaptações para se tornarem acessíveis de forma geral. 

Além de tudo isso, possuímos prédios em conjuntos de edifícios inseridos no 

perímetro protegido pelo IPHAN, através de Tombamento Federal que necessitam 

de adaptações para se tornarem acessíveis. Com isso projetos arquitetônicos foram 

planejados para tornar todos os Campi da UFOP acessíveis. 

 

16.2 Projetos Urbanísticos para Acessibilidade dos Campi da UFOP 

 

Para o espaço urbano dos Campi da UFOP foram desenvolvidos projetos 

executivos com propostas de intervenções para torná-los acessíveis a todos. Este 

projeto de Acessibilidade Geral dos Campi foi desenvolvido em 2011, o Termo de 

Cooperação número 740 foi firmado entre a Universidade e o MEC e ainda aguarda 

a verba para sua execução tanto no Campus Morro do Cruzeiro com sede em Ouro 

Preto quanto no Campus do Instituto de Ciências Exatas Aplicadas (ICEA) com sede 

em João Monlevade. 

As intervenções no Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA) no 

Campus da UFOP com de Mariana, que também é objeto do citado documento, já 

foram executadas, finalizada em 2014 com recursos do orçamento da UFOP. 

Para o Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS), no Campus da UFOP em 

Mariana, bem como para o Instituto de Filosofia Artes e Cultura, localizado no centro 



34 
 

Histórico de Ouro Preto, foram desenvolvidos projetos específicos pois são prédios 

com interesse histórico, em áreas de Tombamento Federal, construídos em 

períodos e sistemas construtivos diferentes dos demais. Por se tratar de bem de 

interesse de preservação, toda a intervenção foi baseada na mínima interferência, 

de forma a manter as características relevantes das edificações. A proposta tem 

como objetivo atender as questões de acessibilidade, além de valorizar e permitir a 

conservação e manutenção dos elementos importantes das edificações. 

Apesar de o projeto ter sido desenvolvido no ano de 2012 vale ressaltar que 

por se tratar de prédio histórico em área tombada, é necessário atender “aos 

critérios específicos a serem aprovados pelos órgãos do patrimônio histórico e 

cultural competente”, como bem se refere à norma NBR 9050, na página 79, no item 

8.1 - Bens Tombados. Porém, algumas intervenções que o Ministério Público 

acredita ser necessárias para acessibilidade não são aprovadas pelo Instituto de 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) por ir contra aos critérios de 

intervenção em patrimônio público. Havendo essa divergência, o projeto, está em 

fase de negociação entre estes órgãos reguladores para que se chegue ao 

consenso. 

Parte da proposta de intervenção prevista para o Campus Morro do Cruzeiro 

foi contemplada ao se construir o prédio do Departamento de Mineração (DEMIN). 

As intervenções na rua 6, a direita de quem entra pela portaria principal do Campus 

Morro do Cruzeiro. 

Foi previsto a construção de faixa de pedestre elevada, pavimentação 

podotátil, reforma com ampliação do estacionamento incluindo vagas acessíveis. 

Esta obra foi finalizada em 2015. 

Além das obras já executadas foram projetadas novas edificações atendendo 

a norma de acessibilidade ou reforma das construções existentes que serão 

adequadas conforme a NBR9050 para se tornarem acessíveis. 

São projetos executivos que aguardam recursos para serem executados, como: 

Reforma e ampliação dos pontos de ônibus do Campus Morro do Cruzeiro; 

Edifício para o curso de Engenharia Mecânica; 

Edifício para o curso de Engenharia Mineração – Centro Minero Metalúrgico; 
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Reforma do Bloco I e Bloco II do ICEB - Campus Morro do Cruzeiro; 

Reforma do Centro de Convergência - Campus Morro do Cruzeiro; 

Projeto para instalar piso tátil para o prédio do CEAD – Centro de Educação a 

Distância - Campus Morro do Cruzeiro 

Moradia Estudantil de João Monlevade - ICEA. 

Reforma do Bloco A e reforma do Bloco B - ICEA. 

 

Ouro Preto, 21 de dezembro de 2015 

 

 

Núcleo de Educação Inclusiva 

Pró-Reitoria de Graduação 

Universidade Federal de Ouro Preto 

 

 

 

 

 

 17 ANEXOS 

 

 

17.1 Anexo I- Documentos de criação do Núcleo de Educação Inclusiva 
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17.2 Anexo II – Estudantes matriculados na graduação em 2015 com 

especificação de curso e deficiência. 
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Estudantes com deficiência ou 
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Estudantes com deficiência ou 
necessidade específica ingressante na 

UFOP em 2015.2 
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17.3 Anexo III -– Imagem do controle acadêmico, da mensagem que chega até 

o e-mail e do contato realizado com os estudantes 
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17.4 Anexo IV- Reunião de equipe do NEI 
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17.5 Anexo V- Participação na semana de integração ICSA/ICHS 

 

 

 

17.6 Anexo VI- visita técnica de estudantes da UFOP ao NEI 
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17.7 Anexo VII- Materiais em braille produzidos pela equipe do NEI 
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17.8 Anexo VIII- Empréstimo de tecnologia para estudantes com deficiência 

 

 



54 
 

17.9 Anexo IX- Colaboração com a exposição do curso de museologia 
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17.10 Anexo X- Reunião ampliada com docentes e estudantes 

 



56 
 

 

 

 

17.11 Anexo XI- Inauguração da Sala de Acessibilidade do Instituto de Ciências 

Humanas e Sociais 
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17.12 XII- Regimento do Núcleo de Educação Inclusiva 
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17.13 XIII - Resolução referente a utilização do Nome Social na UFOP 
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17.14 Anexo XIV- Comprovantes de participação na banca de concurso da 

UNIFAL 
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17.15 Anexo XV- Interpretação no Encontro de Saberes 

 

 

 

17.16 Interpretação na abertura e no encerramento do X SIMPOED/V ENEI 
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17.17 Anexo XVII - Interpretação na visita técnica ao Instituto Nacional de 

Educação de Surdos (INES) 
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17.18 Anexo XVIII – Participação no Evento ENADES – Encontro Nacional 

de Áudio- descrição 
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17.19 Anexo XIX - Participação e colaboração na I Semana de Ações Inclusivas 
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17.20 Anexo XX- Participação na I Semana da Inclusão - Conceitos e Práticas 

da Educação Inclusiva na Educação Básica 
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17.21 Anexo XXI – Organização e mediação de palestra 
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17.22 Anexo XXII - Oficina intitulada “Agrafia escrita: o Signwriting e outros 

sistemas como possibilidades de escritas para as Línguas de Sinais. 
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17.23 Anexo XXIII – Promoção do Projeto da PROEX - “Áudio-descrição, 

acessibilidade inclusão” 

 

Cinema Comentado: 

 

Apresentação dos resultados do trabalho no Encontro de Saberes 
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Cinema comentado para alunos da Educação Básica. 

 

 

Entrevista no programa de rádio: 
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17.24 Anexo XXIV- Ofício para participação na proposta de elaboração do 

projeto pedagógico para as licenciaturas da UFOP 

 


